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PLANO DE ENSINO 

 

SEMESTRE/ANO LETIVO: 2/2023 

GRAU: Mestrado 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Arte e Política no Brasil 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3 horas 

DOCENTE Miliandre Garcia de Souza 

 

EMENTA 

Estudo das articulações entre arte e política no Brasil, com ênfase na produção musical. 

 

OBJETIVOS 

Geral: 

▪ Analisar as articulações entre arte e política no Brasil a partir da década de 1940, com ênfase na 

produção musical, e sua relação conceitual com as práticas de engajamento, desobediência civil, 

coragem civil, resistência, modernismos, modernismos alternativos, nacional-popular, contracultura, 

desbunde, Tropicália, tropicalismo musical, entre outros. 

 

Específicos: 

▪ Situar a produção artística-cultural brasileira dos anos 1940 e 1980, com ênfase na produção 

musical, em relação às questões políticas e sociais da época, não como reflexo da conjuntura ou 

mesmo das estruturas, mas considerando igualmente as questões internas e externas ao campo 

artístico, com ênfase no campo musical; 

▪ Examinar a produção artística-cultural brasileira dos anos 1940 e 1980, com ênfase na produção 

musical, da perspectiva de síntese e dissonância em relação à efervescência cultural a partir dos 

anos 1950, ao golpe de 1964, à ditadura militar, à censura às artes, à indústria cultural, ao Partido 

Comunista Brasileiro (PCB) e suas dissidências, às manifestações de resistência (passeatas, 

manifestos, cartas de repúdio, processos judiciais e luta armada) e às políticas culturais. 

▪ Considerar as principais formações culturais e artísticas da época, bem como a construção da 

ideia de nacionalidade/brasilidade, com ênfase na produção musical. 

▪ Mapear os principais projetos de natureza artística-cultural, com ênfase na produção musical, e 

as razões das divergências artísticas e políticas entre eles. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

▪ O Teatro Paulista de Estudante (TPE) e a fusão com Teatro de Arena: a emergência do nacional-

popular na produção artista brasileira e a produção dos musicais do Teatro de Arena; 

▪ A fundação do CPC da UNE, a atuação do Núcleo de Música, a mediação cultural de Sérgio 

Cabral e Hermínio Bello de Carvalho, a aproximação com o universo do samba, a fundação do 

Zicartola; 
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▪ Cinema Novo: o Núcleo de Cinema do CPC da UNE, a ressignificação da cultura popular, o 

cinema de autor, a produção independente e o diálogo com a música; 

▪ Musicais engajados pré e pós-1964, com ênfase no Show e Teatro Opinião e na I Feira Paulista 

de Opinião e desdobramentos na Arte de Vanguarda e na Arte de Guerrilha a partir das Exposições 

Opinião 65, Proposta 65 e Nova Objetividade Brasileira;  

▪ A institucionalização da Música Popular Brasileira (MPB), os Festivais da Canção e o movimento 

Tropicália e suas múltiplas manifestações (Teatro Oficina, Tropicalismo Musical, Glauber Rocha, 

Hélio Oiticica, entre outros).  

▪ O movimento negro unificado, o Teatro Experimental do Negro (TEN), Abdias Nascimento e a 

experiência do exílio. 

 

METODOLOGIA 

A disciplina é dividida em blocos temáticos de acordo com o conteúdo programático.  

Cada bloco temático é composto de duas aulas: a primeira aula é expositiva e a segunda leitura 

dirigida.  

A aula expositiva tem como objetivo situar o estudante-pesquisador acerca da produção 

artística/musical da época a partir de um debate teórico metodológico mais amplo, o diálogo entre 

elas, sua relação com o contexto e os conceitos e a produção bibliográfica. 

A leitura dirigida tem como objetivo contemplar a(s) referência(s) bibliográfica(s) indicadas, que 

devem ser conduzidas por alguns estudantes-pesquisadores e debatidas com toda turma.  

Todos devem ler, fichar e organizar um roteiro sobre essa leitura a ser apresentado pela professora. 

 

AVALIAÇÃO 

▪ Avaliações: Uma avaliação refere-se à leitura dirigida a partir de roteiro apresentado pela 

docente (30% da nota final). 

▪ Outra avaliação é um trabalho escrito contemplando um dos blocos temáticos, de acordo com o 

conteúdo programático, que pode ser uma revisão bibliográfica ou aprofundamento conceitual 

sobre um dos temas transversais (radicalismos, engajamento, desobediência civil, coragem civil, 

resistência, nacional-popular, indústria cultural e políticas culturais) ou análise de fonte (de um LP, 

da trilha sonora de uma peça teatral um filme ou documentário, um musical, o papel da música num 

texto dramatúrgico, entre outros), a depender da relação com a pesquisa do estudante (70% da nota 

final). 

▪ A somatória das duas notas resultam na média final. 

 

Critérios de avaliação: 

▪ Expressão escrita: correção na língua portuguesa e linguagem acadêmica formal. 

▪ Procedimentos científicos: utilização da documentação (escrita, visual e audiovisual), bem como 

da bibliografia. 

▪ Exposição das ideias: lógica e coerência (introdução, desenvolvimento e conclusão). 

▪ Conteúdo/ética: emprego dos conceitos, dos argumentos e das ideias dos autores devem ser 

devidamente citados. 
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